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DIMID10 CMinESSO IAE1AL 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 

AWO \l QUAHTA-FEIUA, 12 DE JUNHO DE 1929 N. aa 

SENADO FEDERAL 

30* SESSÃO, EM li DE JUNHO DE 1929 

PRESIDÊNCIA DO RR. MENDONÇA MARTINS, 1* SECRETARIO 

A's 13 o % Jioras acham-se presentes os Srs.; Mendonca 
Martins, Silvério Nery, Pereira Lobo, Aristides Rocha, Pires 

• Ferreira, Thomaz Rodrigues, José Augusto, Antonio Massa, 
Cosiíl Rego, Eernandes Uma, Florentino Ávidos, Feliciano 
Sodró, Joaquim Moreira, Henrique Diniz, Arnolfo Azevedo, 
Lacerda P muco, Ramos Caiado, Carlos Cavalcanti, Pereira 
Oliveira o Vospucio de Abreu (20). 

O Sr. Presidente — Presentes 20 Srs. Senadores, está aberta 
& sessão. 

Vao ser lida a acla da sessão anterior 
O Sr. Pereira Lobo (4a Secretario, servindo de 2°) procede 

a leitura'da acla da sessão aiiterior, que, posta em aiscussão, 
6, sem debate, approvada. 

O Sr. Silvério Nery (2o Secretario, servindo do 1*) dá couta 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offieio do Sr. Ministro da Justiça e Negocios Interiores, 
vemettendo 5 exemplares da tabella explicativa da proposta 
do orçamento' da despeza desse ministério para o exercício da 
1930. — Inteirado. 

O Sr. Pereira Lobo (4° Secretario, servindo de 2*) procede 
tf, leitura dos seguintes 

PARECERES 

N. 20 1929 

O projecto n. C do corrente auno, da autoria do Sr. Se- 
nador Paulo de Frontin, determina no sfeu art. 1* que a 
concessão cpuslaiile do art. 1" do decreto n. 5.050, de 4 
de novembro do 1920 liou extensiva a lodos os cootrihuinles 
do imposto sobro m ronda quo até 31 do outubro do rorrento 
auno fizerem a declaração do seus rendi mentos e effoctua- 
rem até a mesma data o pagamento devido, correspondente 
ao exercício de li)2C; o tio art. 2* que aos contribuintes da 
imposto sobre n rémla, relativo aos exercícios de to >7 1928 ' 
e 1929 que ato .tl de outubro do corrente anno fizerem a de- 
claração dos seus rendimentos e effeotuarem ato a mesma 
data o pagamento devido, será cobrado esse imposto de ac- 
côrdo com o art. 1° do decreto n. 5.198, de r> de janeiro 
de 1927, dispensadas, porãm, todas as multas, excepto as re- 
eultanles de declarações falsas. 

Não so tratando do uma imetatim d lei Ur imposto, easo 
em que o assumido deveria ser tratado inicialmente na Ca- 
mara dos Deputados, de accôrdo com o art. 29 da Constitui- 
ção Federal, mas simplesmente de mandar applicar disposi- 
çftes de leis anteriores, com o fim de facilitar a arrecadação 
do imposto sobre a renda creado pela lei n. 4.025, de 31 de 
dezembro do 192 -, o projecto é perfeitamcfltff oõffstirncioTiaT. 

Também elle opportuno. Regula a arrecadação do im-;* 
posto sobro a renda o decreto n. 17.390, de 26 de Julbo de 
1926, approvado enm modificações pelo decreto legislativo 
n. 6.138, de 5 de janeiro de 1927. Não são poucas as queixas 
o reclamações resultantes da execução desse regulamento, o 
que levou o seu commentador Tilo do Rezende, operoso 6 

competente funccionario da Fazenda, a dizer que elle ê —• 
"frequentemente injusto contra os contribuintes dq bôa fé, 
deixando largas brechas para 03 sonegadores 

O eminente e brilhante Deputado do São Paulo, Sr. Car- 
doso de Almeida, dando, ha poucos dias, parecer sobro o Õr-i 
çamento da Receita, para ser submettfdo^á deliberação dá 
Camara dos Deputados ennunciovt os seguintes conceitos sobro 
o alludido imposto; 

"E' indispensável a reforma desse imposto dc modo 
n simplificar o processo dc arrecadação pára assegurar 
maior renda aos cofres públicos o menor vexame aos 
contribuintes. j 

"Os Estados modiTnos recorrem ao imposto geral 
sobro a renda principalmente para procurar maiores 
c mais elásticas rendas o para tfalar os contribuintes 
com mais justiça. 

"Organizado, como está, o imposto sobro a renda 
irá so arrastando penosamente, prejudicando o fisco, 
afflígindo o contribuinte e impopularizando o mais le- 
gitimo o democrático dos impostos." 

Não pôde deixar do ser opportuno um projecto que, pro- 
pondo medidas, embora restrictas, que tendem a suavizar os 
vexames e inconvenientes resultantes da execução do regula- 
mento do 1920, pôde abrir caminho a outras providencias, que 
garantam melhor a arrecadação do imposto sobre a renda, 
simplificando-lhe o processo para tal fim c tornando-o equi- 
tativo e justo, sem ser odioso para os contribuintes 

Nestas «condições, 6 a Commissão do Constituição e Justi- 
ça do opinião que o mesmo devo s<m approvado em l* discus- 
são. 

Sala da Commissão, 10 de junho de 1929. — Cunha Ma- 
chado. Vice-Presidente, Relatçr. — José Augusto, — Anto- 
ni" Massa. — Aristides Rocha. — A imprimir, 

PROJECTO DO SENADO N. 6, DE 1929, A QUE SE REFERE O*PARECER 
SUPRA 

Considerando que o prazo fixado pelo decreto n. 5.050, 
de 4 de novembro de 1926, para a declaração dos rendimen- 
tos cjos contribuintes do imposto sobre a renda, afira de gosa- 
rem do abatimento do 75 % sobro a totalidade dò imposto, no 
exercick) do 1926, foi muito diminuto: 

Considerando que na falta de declaração o lançartwnto é 
feito ex-offirio, com a multa de 60 % sobre a importância do 
imposto, além da multa de 500$ a 2:000$ pela falta de decla- 
ração e que dahi resultou o x-etrahimento de muitos contri- 
buintes <1 um lançamento cx-nffidn incompleto; • 

Considerando, finalmente, que o imposto sobre a renda 
deve attingir a todos os que dello sejam contribuintes, para o 
que muito concorrerão o restabelecimento do abatimento de 
75 % no imposto relativo ao oxerciofo de 1926 e a relevação 
das mnllas. 

Submetto ao alto juizo do Senado Federal o seguinte pro- 
jecto: 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. L' A concessão constante do art. 1* do oecrelo nu- 

meru 5.050, de •» de novembro de 1926, fica extensiva a lodos 
os contribuintes do yuposlo sobre a ronda que até 31 do ou- 
tubro do corrente anão fizerem a declaração de seus venoi- 
mentos e effectuarem até a mesma data o pagamento devido, 
correspondente ao exercício de 1926. 

\rl. 2." Aos contribuintes do imposto sobre a renda re- 
lativo aos exercícios de 1937, 1928 e 1929, que até 31 dq QiK. 

• - 
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fejiteP cwi:j''-.ute anno fizerem u doi lavarão vnif «<Ji- jiieiiiot» <     ... A. ...i , 
será cobrado osse «imposto db áccôrdo com o art. 1 'In ile- 
orelo n. 5.138, de 5 de janeiro de 1927, dispensadas, i^orém, 
todas as multas, excepto as resultantes de declarações falsas. 

Art. 3." llevogam-se as disposições em contrario. -— Pun- 
ia de Frontin. — ^ imTwimic" • 

j\. y8 - ^ 1929 

A imprimir. 

N. 27 - 

"njt-vio u. 2, deste auno, de autoria do Senador Paulo 
restabelece o prazo dc trinta dias, nos 

exç«sso do tempo de licença, para declarar-se a de- 
os indivíduos sujeitos ao serviço do Exercito e da 

;\0 O vi icn 9» « J , - ^ 

1929 

O projecto ti. 103, do 1928, apresentado peio hr. Senador 
pifes Cerreira. entoiezn o Poder Executivo a substituir o 
Bello adhesivo nos bilhetes da Loteria Nacional" por uma' 
.puda fixa animal de 2.000:0001, paga por trimestres adean- 
tados, procedendo íucôrdo com a companhia concessionaria. 

Alfega que o 'J licsouro, até hoje. pelo processu actual do 
cobrança, não conseguiu arrecadar mais de 1.800:000.1! por 
auno. • 

sobi/e a constitucionalidade do projecto ,iá opinou cm 
sentido favorável a Commissão em 17 de dezembro de 1928- 

Os papeis deviam ter sido cm iados á Cominissão de Fi- 
nanças, afim de opinar sobre a sua utilidade .m convoni- 
encut. \ 

Ao eni.untp, vindo inai.- .uma vez a es (a Commissão, ua- 
tui almente terá a mesma de opinar sómeute quanlo á utili- 
dade do projecto, lias, não tendo a Coimnissão elementos para. 
sob esse aspecto, dar o seu prunmwiamento, solicita qu« o 
assumpto seja convertido em diligencia, afim de que o Go- 
erno informo a r\speito da conveniência ou inconveniência 

da medida proposta no projecto. 
Sala das Couumssões, em 10 dc junho de 1929 

Mae/iado, Vice-éPresddenfe. WUtidns lincha, llclal 
Ji>s>: AtHIIlXtm. — Antonio Massa. 

U projecto a. 
de Frontin 
casos de 

Armmn^N m'liv,duos sujeitos ao serviço do Exercito e aa 

zxssk s •srr- 
de ii ínp/na^ lvu3^!1,4:1X1 Justilicado. A coduocão Ihr prazo" 
Im- Sumstir'"0 — <J!Í ?0gai- a ■1"c,arar-se ^tor qS 
?ados, excedeu tzzrzss?**** * K ws»"; tjszstjssS 
a (inem -issi.n n ( . ' ,ao

J.
cvUI'10 tornou elle, dando lugar 

im od n i l^a excedido, receioso do processo e consc* 
Parece neS^0' lJr,;f"ri1' o toniar-se deserto^ 
I dmois d i - 'ilh1'1 <,vl

s
tar duvidas, accrcscentar-se ao artigo 

~ « supprinni-se no arti|o 
' s-d-i dV^r^nnn13' ^■CCI"^,"'''do-co até seguinte §. 

e/mdo Vicfp^eSdfeS' 0;k' j'ulho de 193!,• ■" Cuu/ia Ma 

/ Z.fímhn ^ Antumo Massa. Ilelator. Ari*. Lav s xxoc/iti. — Jose \ugasto. 

PKo.iKC-ro no 

ao 

eno.iKt.To do si:n;vuo n. 103, dr 1928, 
ROUiflKH BUPRA 

A ÇtUB e»U HKPTíHíí O 

ShNADo . 2, UB 1929, çu I; BB IlBFKHE O 
1'AHF.UEK HUPICA 

Eoiisidçrando quo 
lama de prisão por seiíf 
dmples, reduzindo entre- 

áprescntaBsenjj 
mezes tiara 
idos tre^, 

^^'SodfíicSa ™SráoS0 " Ort"™™'no* 

1805, estabeleceu comíreg^ a » d« ^ 
mezes para os réos d.- r deserçio 
tanto a dous mezes esse temo,, nV... ' 

rnnha voluntariamente dentro de ires ínezes e u qqãlro mezt 

" mezes,' ai,í'esen,aro,li voUmtariamçnl? ÍLadm 

fim de trinta tlius; era qualificada nij 

v Congivsso Nacional decreta: 
Art. -1." K' autorizado o .Poder Tíxecutivo a Hubstituir o 

sei,o adhesivo nos' bilhetes da Loteria Nacional por uma quota 
fixa animal de dous mil c seiscentos contos (2.600:000$) paga 
por trimestres adeantados, precedendo uccôrdo com a coxn- 
iKiuhiu concessionaria. 

Pu agraphu único. Verificado qualquer inconvenieiitc na 
^ciístituição, poderá determinar a .volta ao sei Io adhesíVo 

Sala da- sessões. 15 de dezembro de 1928. — Pires F 
r ora. 

Iva ificajão 

Gonsidemido que o Codigu Penal Militar em v igor re-» 

todas as loca"- 

luzlu a oiU. dias esse prazo dc trinfa dias- 
Considerando que os sorteados, vindos'de muas as moa- 

1 idades de nosso vasto território, cm caso de licença ou per- 

J!a!a,-.V 18ilUaS/.1 ''a(i Podem por diíficnldadc do 
o prazo de oitu" exercer 

'sonro 

feio inttcesso do iqié»u Tbcsouro ate boje não tem rc- 
Ceuido mais de l.soo conlos. Pela clausula IV do actuai cmi- 
tracto o imposto do lo r/n jm^Io sor substituído por uma quota 
n\a cujo calculo deve ser feito pela mediu de venda .los ul- 
Mmos 20 annofl. 

As vantageus deste projeot i .,&o ignans para o Phi 
c pura a companhia conccssienuria das Loteria 

1'nra o Tlicsouro: 

.D*,.ea' non VSOln" ^ í,UOi' despezas som cerca d" ^0.'Hg . oon ijií >. jlos que a Loteria cunsonie. K não <5*poauc'- 
na a economia itratandoTso de pape), colla, iinpr»>ssio etê 

2". a" quota aetpãl perienc inetado ao Thesonro e'melãde 
ãi rnstitJTiçõcs designadas pelo Concresso. Ao temj.o em rpie 
o "'J besouro imprimia sellos cspccines de lotcrias essa divi- 
são era possível. Já agora, não havendo mais esses se.lloa es- 
peciH-'-, a divisão não é possível »; com isso se tem prejudi- 
cado enormemente as instituições .beneficiadas. 

3", com a quota fixa evita o Tlicsouro a indusíiaa do re- 
approveitamentti dos selloí. abuso (juasi imjKt^jvei dé. «vi- 
tur-se. £ não «te trata rie d ma Iryputhesc gratmfa, conside- 
rando-so que diariamente ha dezenas, centenas e milhares do 
hlilietes soltados e brancos, cujos sellos podem ser de novo 
medidos em circulação, » 

Para a Lompanhia; 
I", fará uma grande economia com numeroso pessoal 

empregado exclusivamente no serviço da sellagwn de bilhetes. 
2', presentemente os vendedores de bilhetes — os cam- 

bistas — pagam u valor dos sellos dos bilhetes devolvidos, de 
sorte que, para evitar esse prejuízo, em logar de levareni á 
venda cem bilhetes, só podem oincoenta, nela certeza de os 
venderem, quando, pelo regimen da dnota fixa, nlles aneei- 
lariam cento e cincoenia ou duzentos poivitie, o&m a devo- 
lução não soffwidm o menor prejuízo. Assim poderta u 
Pompanhift augjnoatarias suas jçndas aciuaes. E tèpjps, pí>r 

co.mmunççações rapidas facilmente 
dias paia complélar-se a deserção; 

Considerando que não c razoável que perante a evuluç&tf 
por qu^teem passado o Exercito e a Armada Naeionaes úácí 
se conceda vantagens que hu mais de uma século já gosavami 
as praças, ao tempo em que o perviço militar não era consi- 
derado um dever cívico do todos os cidadãos/ 

Considerando. que nessa orientação o Congresso Nacio- 
nal recentemente pelo decreto n. 5.285. de 13 dc. outubro: 
dc 1927, reduziu o máximo da pena de deserção de peis annoij 
a dous annos; 

Suhmefto ao alto e esclarecido juizo do Senado Federal 
o seguinte 

hhojeoto 

do S 1°, do urtigq 
trinta dias. 

Í17, o seguintO;' 
com a penu mi- 

O Gongrcspo Nacional decreta: 
Art i.- (jpiazo de oito dias conslaulep 

tt7. do Codigu Penal Militar fica elevado a 
Art. 2." Acerescente-se no referido art. 

paragrapho; "No « aso de deserção punida 
nima. a apresentação voluntária reduzirá a pena a dous inezcsí 
se cila se dár dentro dos primeiros Ires mezes c a quatro 
uteze- si s<- dór depois de três mezes. 
- Hio de Janeiro, 17 de maio de 1929. — Paulo dc Frontiti. 
'— A' imprimir. • • 

são novamente lidas, po-tas em diseussão e, scid debate'- 
encerradas, ficando adiada a votação as segnintes redacãeí 
finoes; 

Do projecto n. 71, de 1928. que revigora a lei u. 4.82g 
de 1924, mandando abrir um credito de 30:9008000, para au- 
xiliar o aperfeiçoomento dc um upptuv.llio destinado a con-, 
Lm são do ânimos; 

Do projecto n, 125. dc 1928. que revoga o art-, 18, da lei 
n. 5.353, de 80 de novembro dei927; 

t>o projecto p. 4, do 1929, determinando qu« os fruotoa ti 
nindimeatos doa íichs onerados com a clausula da inalieuabillZ 
da<le a quo se refere o art. 1.7^3, do Codigo Civil, não podenS 
ser-penhorados, am1 atados e ioquestisdos. 

Comparecem mais os Hrs.: Bricio do Araujo. Celso Bavma 
José Nfurtinho (3). 

Deixam de comparecer, com causa Justificada, os társjjl 
fessa íórma, uma medida mie cOÓsriUa igualmente os interessr- JtarYezar.imá, sOuza Ca^L-o Iguiro Sodré, Godofredo "Viannq^ 
ílo 'JlusaoaM^ da CopTp^hia ooneessioua^a.) — \' imprimir .mina Machado, Eurípedes de Agtuar, Pír»vs jtebello, Fj-snoiecijl 
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Sá, João Thoméj João l^yra. Forroiío Chave-. Veraneio Neiva, 
lipitacio Cessôa, Corrêa <ie líritto, Roça e silva, Carneiro <)u 
Cunha. Uilbertq Amado, Lopes Gonealves. M.juoÍ mil on. ho- 
<lro Lago, Antonio 'Moniz, Manoel Mpiijardini. Be ua diie> Moo- 
Ir iro, Miguel de Càrvalho, Irippu Machado, AhMide. Tavares 
Paulo de PYonlin, Arihur Bernardi'-. Bueno Hea ulão. Viiol- 
jdm Gordo, Pedro Celosliuo. A. Azeredo, lio ha Lima. Ole- 
gário Piflío, Marins Camargo, Munhoz da ánríta. Feiipj^e 
♦Schmidt. Carlos BarbóVu. o Soares dos -Santos ;i!t . 

0 Sr. Prosidente 
ha oradores insridplos 

Si não luníver quem 
ordem do di<i. xfniiHii. 

GRlAKM 00 O! V 

.\ao 
maíerias 

Ú 1 

hawmiiy íuuím.uo para 
comlanies da primeira; 

'iii disr.u-são . 

proced"!—.' a To 
parfe du. urdem d 

ttteao 
i dia. 

■aias 
pas- 

uaixas de miNsõr- a naino-vi.ui - 

J' discussão do projecto 
disuosilhos da lei n. 4..SC. 
lativos a caixa- de pcusôc- 
\ iarios. 

O Sr. 
O Sr. 

lio. dc iP.rji». 
Tlej .janeiro 

qu alUTU 
de )P.'3, re- 

de aposeuti lerias a ferro- 

Josó Augusto 
Presi lente — Tem 

Per palavra. 
a palavn) o Sr. Augusto, 

O Sr. José Augusto (*) — Sr. Presidente, o projecto cu a 
discussão V. Kv. acaba de aununciar, foi inicialmente uma 
emenda' offerecida a projecto anterior e destacada para con- 
stituir projecto á parle, sendo sobre <-se ouvida a Como is- 
sây de l egislarão e Jusliea e do qual''foi relator o Si se- 
nador ('.linha Machado, cujo parecer foi adoptado por toda 
a Commissão, inclusivo por mim. 

Nós, porém, da GommissSo. ao •■vamina no- a tnateriã 
«'ontida neste projecto, supuzemos que o iam. - estudar «pe- 
nas soh o seu aspecto constitucional, isto <•. qu.- o referido 
piojcrto leria de passar pelas ,'l discu--õe- regimentae-, \-- 
«im c que o dito parecer concluo nestes ter,o-: 

'■ • Vf.-T ' • 
' A diedida proposta nn emenda e CoavciJida no 

projecto dada tem de iiHamsfítiicionatc Vicm Bio 
pôde atlnitmir a falta de opporhirtidade. dada » cre-- 
cenle, constante evolução da-..leis de. puevidência -o- 
cial, assumpto-itn capital unrioclancm na acl na lidado. ■ 

Neslae. condições é a Co«nni-são «!<• i.misl.iluieSo 
e Justiça de parêeer que o projefcto ileve -eu aceito 
pelo Senado cm f discussão, de-aceòcdo emn o'. a • igo 
1(11) du Regimento.'' 

qtje se fará englohadaniente. não podendo , sç," inciui- 
das em ordeíá do dia -em que ás .eouimissões cpmp ■- 
fontes, por despacho da Mesa, novamente se marnícs- 
tem a respeito." 

recebo a solicitação do honrado Senador, afim de encaminhar 
o projecto á CommissSo de Legislação Social. 

O Sr. José Augusto - Perfeitamente. 

Onlinúa a hora-do expediente. Não 

tftiolrn n-nr da palavra, passarei á 

Presidente — Nada mais liaVcedo" a tratar, designo 
amanhã, a -eguifitc oêdern db dia; 

em -• discussão, da proposição da Camara 
iõT, di 14)27, treaudo consulados de l" e 

pni ( rer fiwúruvrl du Commissão (h- Fiiuuujits, 

dos 

O Sr. 
para a' de 

A'otação, 
Deputados n. 
classes .{com 
o. 710, dc JOíi, 

Xotarão, em t" discussão, do projecto n. 59, de 1928, 
isentando de direitos, uas regiões do Aniazonus,, banhadas 
pelos rios Madeira .e Mauipré, o gado v áccum' procedente da 
HaIivia,(com parecer fororovcl du Com missão </» CuasXUfix- 
(ihi e Justiça, 'h . 17; dr 19214) 'j 

X otarão, em d" .discussão, do projecto* u. 180. de 1927, 
que reduz a tributação do sal nacional beneficiado por pro- 
ces-o. acienlifico (com parecer contrario da ( aiamissão de 
Constituirão c Justiça, n. 10, dc t4»29;; 

Votação, cm discussão, ja proposição da Camara dos 
Deputados, h. 182". de 1928. auloiãzUudo o Governo a reali- 
zar operações de credito até, 20.000:0001000, para" allender 
aos trabalhos de eouslnu-ção do prolougaineiHu. do Cáe> do 
Porto desta Capital irom pan-rer [acoravcl da Conuiijssão'. 
dr Finanças, n. 13, de 1929^; 

Votação, 'em discussãt» uifiea, da resoluç-aò legislativa, 
vétada parcialmente pelo Sr. Trtisidénte du Republica i.uc- 
ligos 2° c 3" . autorizando a abertura de um credito para 
pagamento da gratificação de que trata o decreto Ti. 1.555, 
dc 10 de agosto de 192?. u diversos filnecionncios da inten- 
dência da Guerrá Com parecer rontrnrio da Cmnftlisstfo de 
( Ostiliiição r Justiço, ti. 14). rfe 1929 ; 

Votação, cm discussão única, da redacção.íinal do, proje- 
cta n. 71. dc }928, que revigora a Jei n. 4.g28.,de 192-i\ man- 
dando .abcir-imi credito de 30:00(it)00() para auxiliar o apei;- 

nm. apparellm destinado á contensão ,de aiu- 

|iro- 

Verifica-se, porém. Sr. Presidente, que o projecto e-qi 
em 3" discussão . Ora, a matéria subie que elle versa du 
compéleneia ou do contiecimonlo da Comim-são de Diplo- 
macia, Tratados e Legislação SocinL creoda o anuo passado. 
K devo neeroscenlai- que sou nessa-.Ctrmoi^n". relator-de -mi 
outro projecto »olce mudcrla .idêntica, qua-1 ci»m ntesioas 
disposições. . ç 

Nesta- euiidiçòes, sem ,intuitos protelalunos, aole., no 
interesse de dai", «o prubleiua uma -olução m. li(a su ente 
e- ludndll, que (MUvbreve -ubuiell.inin ao i • \ a i •• -Ja 'a-n, i ■- 
diria a V, Kx,. que fizesse enviar !O peoj cio n. t i:; qu♦... 
consta da ordem do dia de •boje. a ('.omiuv-ào dc l m.-taça» 
Sm-ial, afim de que esta (aimmi--ão o examini il, ao»a'fa, 
por isso que e essa a Oommi- áo eoiope'♦'ide j ,ia (iciia. ,,o- 
nlif-cimcuto do astiumplu, tendo u (áimnii--ào d. i cgi-i.ição .i,- 
Justiça o examinado excliisivanienU' sub o n-i-cro. i-, (■•■isti- 
fncionalidade ou nJihdudi- di-sse ptrujecto. 

0 Sr, Prosirfíftte Vã-» deixam d" -cr p. ,.. doo - ai* 
razões allegndas'-péld bonntdo dónador -peto «W»t •<Irando do 
Noite, relntivamenle á matéria de que traia • ficiijoci i o o 
em discussão. ■ ' 

Healmenie, a nnUeria <le que triUá o^(c.. «Cl■ ■ om "os 
discussão doverin ter ddo envindli ú Comtni-são legis- 
lação Serial, ([in» é w comi ;is-fio technifa do s Misto, ■asstií aim 
ao estudo dos projectos" do gejnVo deilo, ,cu,m •.'•-«usgão fua,. 
nununcladn pela Mesa. Dn^ócimi que. d aecsJrdo obei o arp • 
ligo 115 du, llegiipcnli). ^pie Ueteruuua; , , 

feiçoameiito de 
maes; 

Volação, em discussão unira, da redacção final do 
.teclo n. 125, de 1928. que revoga o arl. 18 da lei n. 5 
de 30 de novembro de 1927; 4 ' • 

Votação, em disciissão, .unira, da redacção final .do tiro- 
jecto nt do 1929. delecipiuandu que os fr.ueto.^.n (•çridiiocn-j. 
los dos licus onerados com a clausula dc inalienab.itidadç a 
que se refere o arl . 1.123 do Codrgo Civil, não pqdem ser pe- 
nhorados. arrestados c seqnesfrados: x-:; > 

2* discussão do projecto u. 91, de 1927. que equipara os 
x n imeiilir- do "'porteiro c oirlTps Cnhccioimcios da Dieeetq- 
ria do" IJxpedjeuti- do Míiiislerio da "Marinha axis de iguges eá- 
tegoriu do,- X!jnisfeçi.os da \'iação e Relações Exteriores fftin 
pai çrr rontrurio. do ConunsiiJo dr Fiiionçus. u. 2'.',, dr n>29\ 

I.e\anlii-se'a sessão á,- 13 horas c 50 niinutos. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMMISSÕES PERMANENTES 

POLICIA 

" As eipr.ndas çdtVrecidys na. T op ,UV h", dj-c^is-ào. 
'idem frtrà. .Ijffm fcujj-tITdir projç^df -- 
iclos. Pljgwjú V"' lin n';T- aisãa, 

põd 
tinclo 

[• Não foi 

'ÍFiWiS1 

roxisto pelo orador. 

•Schastião do Hífú Itorros. Prcsitlenle — Pcrnáhjbuco. 
Plínio Marques, l* Viee-Presi itr.te —- Parai» t 
iHrmínqos itarbosa, 2*. .Vicc-Prosldente —♦ MurunhSo. 
Raul fti. 1° iSecretario *. Mrnas Gcraffa. • tó» 
Boraviiva Cunha, 2". Sfecelario — Estudo do Itip. • 
Baptista Bitteneoupt, 3» Secretario Sergipe, 
Ihnnneuogildo b.irmvza, V tjecrvlgtrk» Ceaçá. ; , 
Snpplehtes: AjirriAviba" d>' Menezes o Çaiodo <llê;€«»lro 

/Amazonas e Goyaz. • . . . > s . -l ■ 
Secretario: Oito Prazeres. '' "e ' '1"" 
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Mello Franco, /'■■• idvuw — Minas Geraes. 
João Santos, Vice-presidente — Bahia., 
João Mangabeira — Bahia. 
Annibal de Toledo — Matto Grosso. 
Raul Machado — Maranhão. 
Luz Pinto — Santa Caiharina. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
Fldres da íluntia — Rio Grande do Sul* 
Horácio Magalhães — Estado do Rio. 
Francisco Valladares — Minas Geraes., 
Sergio Loreto — Pernambuco. 
Secretario: Mário da Fonseca Saraiva. 
ilwmião ás quintas-feiras, ás 14 horas. 

■OBRAS PUBLICAS 

Barbosa Gonçalves, Presidenta — Rio Grande do tíui„ 
Costa Ribeiro, Vice-President — Pernambuco, 
José de Moraes — Estado do Rio. 
Bias Bueno — São Paulo. 
Martins Franccr— Paraná. ' 
Nelson Catunda — Ceará. 
Rocha Cavalcanti — Alagéas. 
Moreira da Rocha — Ceará. 
Honorato Alves — Minas Geraes. 
Em 27 de maio o Sr. Luiz Silveira é designado fji»i'a sub- 

..atuir o Sr. Rocha Cavalcanti. 
Secretario: Floriano Bueno Brandão. 

4 AGRIÇULTURA 

João de Faria. Presidente — São Paulo. 
Simões Lopes, Vice-Presidente — Rio Grande do Sul* 
Alberto Maranhão — Rio Grande do Norte. 
João Lisbôa — Minas Geraes. 
Francisco Rocha — Bahia. 
Gracchp Cardoso — Sergipe. 
Américo Peixoto — Estado do Rio. 
Fidélis Reis — Minas Geraes. 
Aarão Reis — Pará. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 
Reunião, ás quintas-feiras, ás 14 horas., 

MARINHA E GUERRA 

Eloy Chaves, Presidente — São Paulo. 
Alfredo Ruy, Vice-Presidcnto — Bahia- 
Chermont do Miranda — Pará. 
Thiers Cardoso — Estado do Rio. 
Bianor de Medeiros — Pernambuco. 
Terluliano Potyguara — Ceará. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul.i 
Alvaro do Vasconcellos — Ceará. 
Alfredo do Moraes — Goyaz. 
Reuniões ás quartas-feiras, ás 44 horas. 
Secretario: Safo Braud. 
Em 30 de maio o Sr. Domingos Mascarenhas ó designadt 

para substituir o Sr. Joaquim Osorio. 

Em 31 de maio o Sr. José Accioly é designado para sub- 
stituir o Sr. Tertuliano Potyguara 

TNSTRUCÇAO 

.Valois de Castro, Presidente — São Paulo., 
Braz do Amaral, Vicc-Presidcnto — Bahia..' 
Henrique Dodswdfth — Diatricto Federal. 
Abner Mourão — Espirito Santo. 
Gonçalves Ferreira — Pernambuco. 
Oscar Soares — Parahyba. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sul. 
Fana Souto — Estndo do Rio. 
Raul do Faria — Minas Geraes.. 
Secretario: Sylvio de Britto. 
Reunião ás tcçító-íoiras, ás 15 hora». 

. DIPLOMACIA £ TRATADOS 

Auguro de LimaMinas Geraea, 
Àiouro de CarvalMo — São Paulo. 
JOJIRúnvde Salbís, Minas Gerae». 

Minas Geraes *-<3 

— Receita, 
Ayricultura. 
Fazenda. 

Maoivaão Coelho — Distrieto Federal, 
Nelson de Seuua — Minas Geraes. 
Roberto Moreira — São Paulo. 

^Pessoa de Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 
Homero Pires — Bahia, 
Secretario: Silva Reis. 
Reunião ás quartas-feiras, ás 14 horas. 
Em 30 de maio suo desigmtdes os Srs. Glodomir Cávdosb "d ; 

Carvalhal Filho para autatituirem os Srs. Pos.-nn tií< Oueiroz oíí 
Roberto Moreira. 

FINANÇAS 

Manoel Villaboim, Presidente ~ São PunfA. * 
José Bonifacio, Vice-Prcsidento 

Viação. 
Simões Filho — Bahia. 
Cardoso de Almeida — São Paulo 
Miranda Rosa — Estado do Rio - 
Annibal Freire — Pernambuco — 
Eurico Chaves — Pernambuco. 
Lindolpho Collor — Rio Grand# do Sul — Exterior l 
Piado Lopes — Pará. -í'' 
Tavares Cavalcami — Parahyba — Justiça. 
Rodriges Alves Filho — São Paulo. 
"Wanderley dc Pinho — Bahia — Marinha. ' 
Manoel Theophilo — Ceará. 
João Neves da Fontoura — Rio Grande do Sul Guerra 
Camillo Prates — Minas Geraes. 
Em 3 de junho, o Sr. João Elysio é designado para sub-, 

stituir o Sr.* Annibal Freire. " ■* 
Secretario: Severino Barbosa Corrêa. 
Reuniões ás terças e sexías-feiras. 

PODERES 

Waldo miro Magalhães, Presidente — Minas Geraes — Re* 
lator de São Paulo e Paraná. 

Eloy de Souza, Viee.presidente — Rio Grande do Norte — 
Relator do Amazonas, Pará e Maranhão. 

Carlos Pessôa —Parahyba — Relator do Piauhy, Ceará 0 
Rio Grande Jo Norte* _■ 

Cesar Vergueiro — São Paulo — Relator de Minas Geraes.j 
Xorival de Freitas — Estado do Rto — Relator de Pernam- 

buco, Parahyba e Alagõas. i 
Albertino Drumnwnd — Minas Geraes — Relator de Ser- 

gipe, Matto Grosso e Goynz. 
Sergio de Oliveira — Rio Grande do Sul — Relator do Es- 

piritô Santo e Rio de Janeiro. 
Bernardes Sobrinho — Espirito Santo — Relator da Bahia 

é Districto Federal. 
Humberto de Campos — Maranhão — Relator de Santa Ca- 

tharina e Rio Grande do Sul. ; 
Em 24 de maio o Sr. Presidente designa os Srs. Belisário 

de Sousa, Ariosto Pinto e Pedro Borges para substituimu os 
Srs. Eloy de Sousa. Sergio de Oliveira e Carlos Pessôa 

Secretario; Sylvio Fioravanti- 

SATJDE PUBLICA 

João Penido — Minas Geraes. 
Ídnheiro Júnior — Espirito Santo, 

orge de Moraes — Amazonas. 
Freitas Melro — Alagôas. 

fAustregesilo — Pernambuco. 
Herbert dc Castro — Bahia. 
Galdino Filho — Estado do Rio 
Pereira Moaeyr — Bahia. 
Raphael Fernandes — Rio Grande do Noilo. 
Secretario: Arthur Barroso 

REDACÇÃO 

Bugo Tfapoleão — Piauhy. 
■Lincoln Prates — Amazothv., 
Oscar Fontenelío — Istado do 
Emilio Jardim — Minas Geraea. 
yiriafh Corrêa — Maranhão., 
Sooretatio; Silva Reis. 
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TOMADA DE CONTAS 

Dorval Porto, Presidente — Amazonas. 
Geraldo Viannn, Yioe-Prcsidento — Espirito Santo.. 
Eugénio de Mello — Minas Goraes. 
Alberico de Moraes — Districto Federal 
Solano da Cunha — Pernambuco. 
Bueno Brandão Filho — Minas Geraes. m 
João Celostino — Matto Grosso. 
Fúlvio Aduccl — Santa Catharina. 
Gunlil Taiwns^JaergJpe   
Serretnrttr: TtTtrano Castello Branco. —   

ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Augusto de Lima,. Presidente — Minas Geraes. 
Arthur Lemos — Pará. • 
Flávio da Silveira — Districto Federal. 
Aarão Reis — Pará. 
Clementino do Monte — Alagôas. * 
Agamcmnon do Magalhães — Pernambuco. 
Afrânio Peixoto — Bahia. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sal. 
Paes de Oliveira — Matto Grosso. 
Pereira de Rezende ■— São Paulo. 
Rcuníõès ás sextas-feiras, ás 14 horas. 
Secretaria: Cid Gusmão. 

ESPECIAL DO CREDITO AGRÍCOLA 

Bias Bueno — Suo Paulo. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul. 
Plínio Casado — Rio Graúdo do Sul. 
Carvalhal Filho — S. Paulo. 
Salomão Dani as — Bahia. 
Secretario: Floriano Bueno Brandão. 

Commissão do Codino Connnerciai 
Mrliu Franeo, Presidente. 
João Mangaboira, relator geral. \ 
Plínio Casado. v 
Marcondes Filho. 
Annihal Toledo. 
João Elysio. 
Clodonúr Cardoso. „ 
Secretario; Mário daTonscca Saraiva. 

Commissão de Finanças 

ACTADA 5' REUNIÃO, KM 11 PB JUNHO DB 1929 
Sob a presidência do Sr. Manoel Villabohme mais a pret» 

sença dos Srs. Josá Bonifacio, Tavares Cavalcanti, Manoel 

Theophilo, Wanderley do Pinho, Simões Filho, Rodrigues Al- 
ves 'Filho, Cardoso do Almeida, Lindolfo Collor, reuniu-so no 
dia H de junho de 1929 a Cominiísão do Finanças. Foi appro- 
vada a acta da reunião ahlorior. O Sr., Manoel Theophilo leu 
parecer sobro a mensagem pedindo os créditos especi&cs do 
43:7^IS|A84'e 1:4tl0|, para pagar a mestres da Policia Maritima 
o officiaes do justiça do juiío do aocidentes no trabalho. Con- 
cluo por projecto dando os créditos pedidos. Foi o pareoet a3- 
signado. O Sr. Cardoso do Almeida expoi a sua opinião sohre o 
pronto do Senado que reconhece ao major Bento do Xàscl- 
menlo Vellasco o direito de pleitear vantagens. Observou que as 
Com missões do Marinha e Guerra o dc Justiça já se haviam 
manifestado sobre o mesmo projecto, aconselhando sua appro- 
vaçfio. Disse que. divergia desses pareceres, e como tal. Ia ler 
o parecer contrario ao, projecto, toi o parecer assignado.: D© 
mesmo Sr, Cardoso de Almeida foi deferido nm requerimento 
do informações ao governo sobre o projecto que torna exten- 
sivas ao pessoal marítimo da Alfandega da Bahia, as diariaf 
de alimentação e, quota de faiMlanrenlo qne percebe o pessoal da 
Huude do Porto. Por ultimo, foi assignado o parecer a projeeto 
do dr. Wanderley do Pinho sobre o orçamento da Marinha, 0Tu 
2". K mda mais houve. 

EipeCiento do dúj f2 dié junho de 1920 

1. 
ORADORHW INSCHIPTOS 

Salles Filho. 
2. Aarão Reis. 
3. Francisco Morato., 
4. Augusto de Lima. 

, , 

f 5° SESSÂOÍ EM 11 DE JUMIO DE 1929 
■ 1 *»i4 ■ '.l* ; ífe" 

PUKSíOl NGIA-iK^Sn. PUNIO VPARQUSS, Io VIOK-PIVKSlOBNVS.jnECíl 
BAhROS, PWKIOENTE; RAUL. 9.4, 1" SECRETARIO; RSOO DARHO^ 
PRESIDENTE; RAUL 8.4, Io SECRETARIO 

. SVMMARIO: 

1 — Lista de romparecimenlo; abertura da sessão; leiturd o ap-, 
provarão da artn da anterior. 

2 — Leitura do expediente: mensagem; representação; reque'* 
. ri mento. 

Projeeto n. 36, de 1929, do Senado, elevagda 4 l* cloíse <i 
catoijorta da Capitania do Porto do Maranhão — mon^ 
dado imprimir. 

3 — Discurso do Sr. Birptisia Lu.tardo, sobre a mensagem pre-, 
sidencial de 3 de maio. 

4 — Segunda lista de comparecimento; lista de ausência. 
5 — Ordem do dia : approvação das redacções finaes dos proje» 

cios ns. 37 a 41, de 19Í9, a requerimento do Sr. 11a- 
ptista Bittencourt, de dispensa de impressão. 
Votação do projecto n. 5, de Í929, autorizando o cre~ 
dito para pagamento dc despesas do Ministério do Ul- 
terior: Discurso do Sr. Aaolp/io Bergamini, encami- 
nhnvdo-a; Votação dos de ns. 8, de 1929, 384 e 418, de 
1928; encerramento da discussão e votação dos de att- 
meros 4, 0, o 15, de 1929, e 370 e 399, de 1928. 

d — Discussão do projecto n. iio, modificando o artigo 5 li,do 
regulamento que baixou com o decreto n, 17.090, de 
1925. 
Discurso dos Srs. Adolph o Reronmini e Chermont de 
Miranda; encerramento da discussão e votação do prc~ 
jecto; discurso do Sr, Aãolrpho Bergamini, dncainim 
nhando-a. 
Kncerrnrnentn da discussão c votação da projecto nu- 
mero 427, de 1928; verificação da falta de numero. 
Encerramento da discussão e adiamento da votação, do» 
projectos ns., 334, de 1928, e 10 a 21, de 1929. 

7 — Discurso do Sr. itirasula Rosa, em, explicação pessoal, so- 
bre politica fluminense, 

8 — Ordem do dia para 12 dc junho» 

A'3 13 c 1/2 horas coniparccerrç os. tscb,' ; 

Rego Barros. 
•Plínio Marques. 
.Raul Sá. 
"Bocayuva Cunha. 
Baptista Bittencourt.. 
Ajuricaba de Menezes, 
Dorval Porto, 
Prado Lopes. 

"Aarão Reis. 
Raul Machado., 

,,Viriato Corrôa.. 
Joaquim Pires. 
Alberto Maranhão.;. 
Carlos Pessfla, 
Oscar Soares. 

.Tavares Cavalcanti, 
Daniel Carneiro. 
Bianor do Medeiro?., 
Luiz Silveira» 
Araujo Goes. 
Celso Spínola. 

• Pacheco Mendes, 
Aurelio Tiairrta. 
Bernardas Sobrinhò', 

(.Pinheiro Júnior, 
Candido Pessfla.. 

.Galdino Pilho. 
Horácio Magalhueè, 
Raul Veiga. 
JUieanda Rasa. 
"Oscar Fontenolle, 
Eduardo Cotrim, 
Joaquim de Salla», 
Jtnõ Bonifacio. 

ouvat. 
■ ' ; f * 1,'J 

•í ' 
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fràucisco Peixoto. 
Carneiro <Je Hnzonde 
Fidclis Reis. 
Aluòe Pi ata. 
Ne-l?rtn d»1 Senjia . 
Cardoso de Vlmeida. 
Fraactsco Morato.. 
Alvaro •'.arvalLio. 
Moraes Barroj. 
João de Faria. 
Firuiiano Pinto. 
Manoef Vjí[ialioim. 
Ptfeira de lA/eode.. 
Alfredo de Moraes. 
João Getesf ino. 
iiindolplin pessoa, 
^fàrtius Franco. 
Fúlvio Vdneci. 
Vidal Ramos. 
Ariosto Pinto. 
Plínio Casado, 
Fiores da Cunha. 
Baptista Losardo. 
Domingos .iiascanennafr 

0 Sr. Presidsnte — F.. 
Tem a naiavra o Sr: 

i inula i leitora drv o.vpcdiçnte. 
Baptista t.us;.rdo. 

3 

0 Sr. Baptista Lusardo 
gesto espontâneo, ã tribona; 
Rahrada a (jvie lenho ;i honra 

f 5S^ : 

0 Sr. Presidente A lista de presença s-dcusa n eonipn- 
JXruueiilp l(iL. .»« Srs. Deputaiins. 

Kstá aberta a sessão. i 

0 Sr. Baptista Bittencourt .e° Secretario; e-rvindo M'-3* 
T'rOi-Q[íp ú leiíyrn rfa arfa da sessão anteeedeiale. a qun! é. sfm 
(observações, approvada. 

O Sr. 
/Xv A 

iB. e 
eOÍ 

Presidente,-- Passat-ae á ieitnm i|n 
>■> . .rn ej'; .. . «r, ■ irn ■> ■. • 

■xpedienle 

• "i: 
O Sr. Raul Sá 

Oi'. e ■ ■ ; 

eOttmio: 

't' Serreiaeio procede ft lejfura drr>opiiinte 

é RvOEfntNT* 
th f. . oi ■ 0 . « í; 

I"'1 ■ w inbterio-tia Marinha, de 6 do corrente, envtandd^a 
..eííçirnl». j ■ ■ 1 -t 

MÓ. :<*; é. ■ . í-f vp.i :• j .■ ..■Ofór- .jk .• n 
- t: ■ • 
•ift' •? ; '■ ' "» riíi"; a ■ v. * • •• 

Ri -. Vemhrtts dou Gon^rPsiàí' KáMonál Tenho & honra 
fie^««rtsímintr-vw ff.'evr»sinão de •moliVe-, tfrfneiPR. do mluis 
Iro de F-tado dos Negócios da Marnihn. u ne(;é"?atede 
<ía «T»er! ura de uiW'iRÃ'di#A'esnev#**; na '.inif^e-taii da fte" (res 

Sr. Presidente, não subo, pof 
ibedeço a Unia designação da 
e iieiTeueor, para. como (emos 

le..- dido eii: v.unos aiiieríore-, fazer repai"us o apresentar 
sngí:espies ã n er igem tln Sr. Presidente da Uepublioa, lida 
no dia J de maio perante o Poder Legislativo. 

ibinleio. o meu omineuie «'ompaidieiriv o nolrre IVpu- 
tarfo SV. Xdolpli.i Hece iri íni, 'udeiou a tarefa, e. de como 
se houde nesse lance, a ' amara e (estomunha, tendi» lhe 
prestado a merecida dMeneâo, despertada 'hlo s«i pelo us- 
siimptõ. rumo íhíi bem, e Hibigludo. por ser e- orador uma 
inrtivliuialidade Jirill-aWe. 

(> sn.- U-oUi-Ho IO:«i,..\,\eM _ Xgiaderlffo »• V. Eó. 
< i sli, HAP rfS3 A l.í --Atuo —- Venho Cu. hoje ú tri» 

imca não tanto oura tratar de questão pertinente R faliu 
presnieneiai, n.-as para ueliat.-i a -umpto que está palpiUm- 
l:e irõ animo- de lodos c <p>e. cr.-la dia, m.air appreimn be- 
ira/ ao espirito da família bra-flefra; 

• m-, Pia sidenle. desde o amm passado, nas BRimas pba- 
s.-- ria sessão legislativa, a-etalin-M. pos meio- parlariien- 
'm'-s. logrando ampla crtieieu-sâo- nil imjwusR. que ,, 
('lema capital ria ' lava pre-i-nte. »nteT»'ssanriri fuflllamentai- • 
mente n deqtocrael.f b— o ria Suec-essão prcslrioneial -ij 
srrni tratado em setemhro proximo tuluro. 

UoiiKeirjínvprinei[ii(i. quem não quizegge, dar credito a 
e-sa a-serçà ». a qual se dizia \ iiMa do Palacio dó Cadete- 
pas-aram-se. porém, me/es. . -íamos em meiadí)- deste anfní 
>• o si buir m que-se está ta/endo em deredor do eáso, a nn- 
neila discreta, mais do que is-o. profundamento cautelosa 
pon que se vão eonduzind » as comentes politicas nacionaes. 
è\iríenciaín,' »Ie modo insophisaiuvoi. que houve realmente, 
jnsinmmão, -e não orriein, certamente de quem a podia dar, 
tio senti.br.'da que tal assumplo não viés-e á tela da dis- 
eusMi". ante-; de setembro proximo. 

" , d si». Vtbi.ntto Bebuamim — Nesto particular discordo 
.çe meu rtobie eollega. Não reconheço no Prusidenle Ua Re- 
pulriíea iMiloerdade paisi frani-Mr .a opinião nacional. 

U rill. li \PIts 1 \ t.i j6»a,1íIHJ —. Cu estou Com V,- Fç. 
C da. i-i (leutro mu pouco nx'ea/fioj do ordem-VPiishIueiooaJ 

• peitíiet» pdrqfie -nã.r eerotLle-co oMa atliilmirão ao. Sn. Pr. - ■ 
gidonte da liepidilíea. * ,iu-o ,( . q «íu*. „ ■ 

fanto s. F,\. nilervem -e es(» inler\-intK- uU qnesffio, 
qm.- não ht( a •mnnop TtiscreiMfucfa dè opirti6e,Viqoer nn iln- 
u!i;n-:i qm-e, not- meios pftrWrnontuVos, i. respeito. Todos 
aeoeilimn OHiiugnrm eoirtoMii; oue o tihrefe-'div- BK-etuílivo «tíKf-- 

tmaoças 
.li!' 

; '> 
. 4>,, ri-af» 

• Repri-spritação; 
jl ■ ■ 1 

.Vi&» Marí;niirb \tve- DihV/ -i»iipi» ó riiydt-i-iq. — 
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tado quo pretendesse impedir ós massas populares, ás coi1- 
rentes partidárias, Ir■ •çnrcm-sc no torvelinho da discussão, 
auscultando todas as íontes. ouvindo todas as opiniões, exa- 
minando todas as necessidades, para. em determinado instan- 
te, resolver qual o homem qim melhor pudesse satisfazer ás 
Aspirações nuciomjes? 

O Sa. Adoupho Bkrgamini — Muito hcm. 
O íátt. BAPTISTA LL1SAH1X) — Mas, Sr. Presidente, so 

mesmo ilo Brasil, porque naquelles paizes onde impera a >er- 
dadeíra' democracia, quer do Velho Mundo,'quer da America 
do Norte, esses dcbatet se estendem, ooufo é sabido, por um 
(P dons aimos, 

jXuuíu lia pouca, assisti, iy<i Ucpublicu a lucuii 
pi-ôaíaenci&l, do que suliin victorioeo o grande cdiauão Hyp- 
poíito Irigoyen. A caminnilia qu(3 levou á Victoria seu nouuv 
astendou-so por cerca do duus ânuos; tive opportunidad do 
assistir em Buenos Aires a comioos realizados á uma hora 

tida madrugada, facto que nunca se constatou pp Brasil. Du- 
rante os 28 dias quo aUi pcnuaueci, pude observar n manei- 
ra por que ora nccaminhadal ossa questão; pude ouvir a Jiu- 
'guagein usada naquelles oomiicios, assistidos pela MUr-dado 
publica. A despeito da violência da liguagem dos oradores» 
nunca assisti qualquer acto de autoridado publica que im- 
pedisse a livre mnnlfesl ação do pensamento. 

Devo confessar, estabelecido o parailelo que tal farto me 
surprolnendeu, porque «qui Iermos visto os nossos homens 
públicos, as nossas autoridades impedirem oomlcúis. Op- 
oõem-^c a tfc» direito que csiá expresso cm nossa donstitui- 
ijão, isto ã. do reunião, o do livro manifestação do pensa- 
mento. ■ 

Na Argentina, isso ub.solntauwnU) nãu se vcníioa^fi mes- 
mo na Uruguay. 

O !sr. Adourho Bkhuamusi —t. Aqui, o goveiuo uniuoa 
dispersar immediaíamento os ormíores à pata de oavallo. 

O su. H APTlrtTA. liUS.AJtDO — Quantos m - da«, a honra 
de ouvir o conhecem o Uruguay sabem que jio>-o paiz o pro- 
blema da suooessão presidencial sempre o debatido oom 
grande antecedência da eleição. 

O povo se agita, toma vivo interessa peia escolha, pro- 
cura ver quaes os meia'» que um ou outro partido yae cm- 
pregar com o fito ilo •solucionar os probloiua? tlô iuteressc 
ruía! pnra a economia do paiz. Tanto na Argentina como no 
TJniguay jamais vi alguém pretender protellar o problema 
dtf suooessSo, sob o prcfexlo de não ser conveniente agitar 
a opinião publica, afim de que o povo, internado da? neces- 
sidades naoionaes, estabeleça cotejo entro os hoiiien? que r--- 
piram ó alta magistratura' do paiz. 

», O Sa. Adoupuo Bkruamiki —i Muito nem. 
O SR. BAPTISTA LUSARDO — O processo da interveu* 

eão do Presidente da RepuWioa nttenta contra o regimen de- 
a tnocratico, que adoidámos, a democracia A preesamonte o 
l» governo tio povo pnra o po\o «• pelo povo. 

Qual tem sido o prccortante na historia vopuWjcflda do 
yrasil? 

Fhccepç&o * feita tio actual Presidoub da Kepuhiioa, todo 
os outros Spram escolhido» uo inicio tio teivçiru áuuo de 
governo. 

8e bem' :uc recordo, a convenção quo muico.i o ar. At - 
thur BernnivJos realizou-se a d do junho de 1981. P umeq 
ÍPresideuto escolhido uunia ifaíivenção om selenibro toi o 
nhor Washington Luis. Havia, porém, raaõci para isso; 
atravessávamos uma situaiçSo anormal. L o preciso ec.-ros- 
centar quo o aocórdo do qual resultou a indicação Co > .. 
Washington Luis foi feito no mez iht julho. 

Nesse mes!, portanto, ja estava deridida a succesfao pn> 
«idoncial, sendo indicado o Sr. Washington Luis ao posto que 
actualmente occupa, ^ . , . ,. 

O tín. Adoi.puo Bkroamini — O nobre orador poderia ai- 
rer quo o accArdo foi divulgado nessa data. Os comproniiesos 
vinham desde a candidatura Bernardes 

O SR? BAPTISTA LUSAHDO —NC, ass.m, V. Bx.. Sr. 
PredicJehie, que a razão dada dão procede; não ha latoreme 
de ordem gorai que esteja a deterimnal-a. Muito pelo oou- 
trario: o que a (laniara sente, o qu»; a unnrensa reíleote c o 
anseio que vao cm todo o paiz por ver debatido esse asaum- 
pto que devo ser levado ao terreno amplo da discussão, afim 
do "que u população brasileira não seja, de uma hora para 
outra surprehendidu com a osoolb» de um candidato quo. hfio 
Vatisfaoc as suas necessidades, que nfio va uo encontro das 
suas eStierauças, e quo soja, «0 invez, disso, «ma simples im- 
posição do actual Ohefc do Kxroutivo. 

Outro motivo sobre- que c baaeon o homaoo Si'. Prosi- 
• dento da Republica para con^uir dos .seus amigos que esse 
«iso fosse protelado nW o me» de sçtenfbro foi, como disso eu, 
u do que B. tíx. bâo queria vçí' n sou uuindato enfra.TUCOidol 

So isso. porém, ó verdade, importa em uma oonfgaáo que, 
por certo, não elevu o Olicfo do Poder Executivo. E exacto 
^ vjjjios Prosidenbw que tiveram os ultimes temgae & ?yp 

gestão administrativa bom enfraquecidos. Mas quo Presiden- 
tes eram esses? 

Só posso admittir que um Presidenta da Republica não 
chegue ao termino do sou governo com o prestigio quo lho 
aayem >io posto si so tr.-itu de um homem que galgou aquella 
cnlminnnoii, sem estar UlipareliiaUv, iui» t<»j, mbIii to, noopor- 
tado a confiança da opinião publica, sem ter uhi assentado 
base sufficiento para oocupar a suprema magistratura da na- 
ção. Bó neste caso poderá um Presidente experimentar sen- 
sação do fraqueza no seu goveruo, á medida quo caminhe pata 
o ponto final do sua gestão. 

Os correligionários do Governo não podem invocar fae? 
argumentos, visto como são elles próprios que exaltam dia* 
riamento as qualidades cívicas e as qualidades de energia de», 
S. Ex. 

Custa-mo crer quo o segundo desses motivos tenha stuv 
gido no espirito do Br. Washington Luis, porquanto S. Ex,, 
ó apresentado pelos «eus amigos como sendo um voluntarioao^ 
um lioincm que sabe querer. Mais do quo isso, tenho ató ou-. 

nistia! 
O Sr. Adolpho Bkroamini — Apoiado. 
O SR. BAPTISTA 1,11 SARDO — Não fôra a teimosia dó? 

Sr.. Washington Luis, não fòra a idéa obstinada em qu© se 
encontra do não perdoar aquoHcs quo estão perdoados pela 
consenso unanime da nação, o teria. 0. Ex. decretado essít 
medida, si favorecia assim os qnc empunharam armas cm de* 
fesa de nm ideal, praticava também acto de grande signafioa-. 
ção politica, concorrendo para a franquillidado definitiva gi 
congrao^imento da família brasileira. 

Embora seja esto o panorama que so depara aos nossoá 
olhos, no scenário da politica nacional, surgem, umn vez potí 
outra, alguns pruridos de independência, partidos do cidadão?; 
que se não sunmettera á vontade do Cheio da Nação. 

Sr. Presidente, um facto, talvez para nluitos insigniíi* 
canto, mas que teve a virtude do repercutir na politica nacio- 
nal e, sobretudo no Parlamento, dando ensejo a quo so ini- 
ciasse o debato em torno da sucoessfio presidencial, foi o que» 
ee passou, ha poucos dias, em um dos municípios do Estãdw 
do Rio. Os membros da Camara Municipal do determinada lo-? 
calidado, cônscios de seus deveras patriótico», dos seus altosi 
interesses polo Brasil e, principalmente, pelos direitos que* 
assistem a todo cidadão, tiveram por bem lançar um maniH 
festo, em nomo da corporação a que pertencem, pedindo, aimn 
da, não visse o mesmo manifesto a morrer nos estreitos li mi», 
tes daqudla communa fluminense, mas transpuzesse as fron- 
teiras do Estado, indo so esbater nos limites do Rio Grandq 
do Sul, como nos do Amazona». , , , 

Darei conlicfimento á Camara dos termos desse dó- 
cumenlo. Todos aqualles que delles tiverem noticia hao de^ 
cortam ente, dizer do acerto o, sobretudo, do alto gesto do dos-- 
^rendimento de.sses oidad&oí, ^osid^utes natiuello rocauto 
Rio de Janeiro. , ^ . , . . 

O manifesto é dirigido á Nação c«(ítá\asado em termo.-; 
q«e peço permissão nos nobres collegns para ler. I» 

«knrm um sigaal do interesso que já existo cm todo 
paiz em torno do problema da eurreesão presidencial da Re-e 
publica, a Rumara Municipal de BSo João Marcos, nesta Eg* 
halo.^ieaba de realizar uma sessão extraordinária, em que 
aolveu publicar maoifeto lançando a candidatura do iSr, Au« 
tonio cario? á presidência da Republica e a do Sr. OtuliA 
Vargas ú viec-presidenoia, soliciboido, otttrosim, pura ostçS 
nomes, o apoio dos demais rmmieipios fluminenses, ,f 

O manifesto ó dirigido ã Nação o está concebido nos se- 
guintes termos; 

"Estado do Rio de ásuieiro — Manifesto ao povo brasiteirol 
— Nós. a? represontaníos do niunioipio de Bio João. MarcotM 
tóndo em oonsideração as noÇessidades geraes do paiz, inspl» 
vando-uos no dever cívico, como cidadãos oousciontes das sua^ 
responsabilidades e du imporlancia do mandato que estão in-n 
vestidos e no pcnswnento do bem servir ú Republica, nu coium 
prebensão exacta de seus glorioso» destinos; gttendendo m 
«pio pelos principio? d« noesn democi-aria aa ininiativa? paca' 
a indicação dos candidatos aos cai-gos eleotivos da Nação de» 
vem partir doa município», por isso que delles emana a sobe-i 
vauia nacional e '' 

Considerando que desde já, ó oonvonienle e necessário se 
fazer pronunciar as oqrsontes politicas do paiz por intern>e<y 
ria; Camara- Muuioipaes, na escolha do? candidatos aos vr- 
go- de Presidente o Vice-Presidente da Republica, tornan 
assim Uvre o amplo o pronunoiaruent" doe muinmpH» do " 
nfitn o tempo preciso para quo em convenção Au torne ç 
ptiva a moclanjaçào dos eaudidatos, jJS 

Coosideiamii» « wa»ki ow to quo a ATC,-' 
iiriaotpal Besio moinanio é reaotwc os «raves pcobtcmae aO»A 
moxfíwi ?****& 
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tornando-se nwes tio « rndi*i>eflsawl. com» lias» r-m da men- 
tal para o aprovelUuiM nlo de^sa aspiraçitu, o equililirio (M'(;a- 
mentario, pela recfneção das dcspezas com a peniOdetaçSo do 
regimenl fiscal <}<■ modo a podermos ohler o augmealo de 
rendas seni eriacã» e upftravacfi» do nssegm-ando a Pbfjdndr de ex|HirlacSr., n snppressãó de fripirt" «do- 
pluudo um systema de credito baneario definitivo, proprio ás 
condições do pniz, servindo ao comméccio e auxiliando a agri- 
cultura, estabiliza rido a taxa cambial pela forma do ditulo 
comolidad»; (wgani/ando um apparelhamento teehnico do 
paiz, tendo a maxima attcnção com o ensino' profissional e 
tornando unieo o ensino primário. 

E, considerando como essencial, a inanutenção da ordem 
pelo apnigiuunenfo das paixões, tornando effieiente a liber- 
dade do voto,-de mudo que cadu eleitor seja a expressão real 
de sua vontade politica; 

Considerando que o eminente estadista Dr. Antonio Car- 
los Ribeiro rio Vndrada, Presidente do Estado de Minas Oe- 
raes. não só pelo seu passado politico e do administrador, como 
pela sua cultura e serviços prestados ao paiz, é um seguro 
penhor dos nossos volos, para a felicidade administrativa e 
económica da .Naçao, temos assentado e resolvido em sessão 
extraordinária, indical-o como candidato ao alto cargo de 
Presidente da Republica no proxinio quatriennio, solicitando 
para ellc 9 apoio dos mnnicipios do Estado do Rio de Janeiro, 
e bem assim, deliberamos ungidos do mesmo sentimento, tam- 
bém indicar aos suffragios do povo brasileiro o Si'. Dr, Ge- 
túlio Vargas, para o elevado cargo de Vice-Presidente da Re- 
publica. .Militando para» elle 11 personalidade, unia das que 
mais estão em des'aque pelos altos predicados que possue e 
de que tem dado provas, além tia sua firme orientação repu- 
blicana, rectidão de seu ceracter e honestidade, a nobreza de 
suas atlitudes, a aptidão de administrador patriota, a sua de- 
dicação pelo bem publico na sua obra politica e administra- 
tiva, comprovadas no sen gbverno no Estado do Rio Grande 
do Sul, cuja repercussão sc verifica ern todo o Brasil. Assim, 
irmanado» pelo mesmo ideal cumprimos o nosso dever poli- 
tico. solicitando apoio dás municipalidades da Nação para os 
nomes acima indicados. 

Sala das Sessões da Camara .Municipal do Município de 
São João Marcos, em l'7 de maio de 1929. — Isidoro Arnon 
CoiVco de Mello, presidente da Camara. — Feliciano kodri- 
l/urs, vice-presidenfe. Francisco da liochn Azevedo, secra- 
tario. — José Pereira de Lima Filho, vereador. — Imllino da 
Fraga Santos, vereador. — Antonio Melchior Goncalves, ve- 
reador." 

Sr. Presidente, esse manifesto, escripto em linguagem 
digna de todo o n--peito, é bem um symptoma do que vae 

T>elo Brasil; revela que a nação brasiluira deseja ser consul- 
tada; mais do que isso: slgnilicu que ella pretende tratar 
desse assumpto afim de indicar aquellc que, no futuro qua- 
trieiueo, deve exercer a alta governança do paiz. 

o Sa. Adolph o Beruamim — V. Ex. pennitto um apar- 
te. 2 Hmitem. tive a honra de inerocer uma inlerruffção fie 
nosso prezado, coibia, Sr. Miranda Rosa, o qual asseverou não 
lei sido esse inaniTesI^approvado pela Camara Municipal do 
São João Marcos, empenhando até o seu mandato. Peço vé- 
nia a S. Kx. para lembrar que essa mesma municipalidade 
approvou também moção de solidariedade ao presidente flu- 
minease, moção que foi respondida, si não me. engano, pelo 
illustrc Sr. Manoel Duarte. 

0 Sn. Muunua Rosa — Mantenho a asseveração. Terei 
oppommidade de esclarecer o episodio perante a Camara. 
Desse moda, tanto o digno orador como o nobre Deputado, 
Sr, Adlpbo Bergainini, hão de verificar que me assiste in- 
teira razão. Não houve reunião alguma du Camara de São 
João Marcos. Trata-se de uma farça, cuja iniciativa cabe a 
pessoas sem idoneidade politica. 

O Sn. Adolpho Bkroamini — Como? O Sr. Manoel Du- 
arte agradeceria uma farça ? 

O Sr. Miranda Rosa — Esclarecerei perfeitamente esse 
ponto. Não desejo perturbar, com apartes, o discurso do nosso 
illustre collcga. Sr. Baptista Luanrdo, mas pretendo, ainda* 
ua sessão de hoje, (ralar do assumpto. Verificarão como a 
verdade 6 diversa dnquillo que anda sendo vebiculado por 
jornaes nossos,adversários. 

O Sn. Adelpho BurlamiNi — Vejo. em Suo João Marcos, 
«íOWo chefe Uv directório, um irmão do iHuatre Senador Fe- 
liciano Soih-ói, deputado estadual. Não posso comprehenfier 
oumo, sendo força, o Presidente do Estado os agradeça. 

O Sa. Mm a nua Rosa — V. Ex. eoinaircbenderá. ainda 
l*oJe. itr < liiái 

() Sn. Adoipho Bekla.mini -n- Anseio., pela palaira de 
WSSÊÊi'- fotí A . ... ob. I.dm.l 01 ■ ttefir 

« Sk. HAPTIWTA U SAHDG — Sr, Presidente, a expli- 
cação do bonrado ícndeoifda bauoada fluminense desperta em 

mim o deseje, de saber de s. Ex, o seguinte; — Os signatá- 
rio» do manifesto em apreço constituem a maioria da Camara 
de São João Marcos ? 

O Sn. Miranda Rosa — Constituem. 
. !SI v LUSARDO — Entãu, como S. Ex. diz que nao foi a Camara Municipal 2 

pi<)\oi|SH' ^inANUA "0SA ~ A Camara não se reuniu; não ap- 

(,ssa 0 >'1' '!AP' lSr| A LUSARDO — E' o que menos inter^ 

ao Pres^dêníe^o fòtado ?AM,NI ~ E a mo«50 dtí soiidariedade 
O SR. BAPJISfA LUSAUDO — Si a maioria dos verea- 

dores reune-se. assigna manifesto dessa, natureza; e passa tn- 
legramma de solidariedade ao Presidente do Estado não é -i 
Camara do município de São João Marcos que faz tudo isso 2 I 
E 'exquisito 1« 

<• Sr. Móraes Barros — E' que a maioria só é maioria 
quando apoia o Presidente da Republica e o Presidente do 
Estad#. 

O Sr. Miranda Rosa — Já declarei que, em momento op- 
porluno, responderei ao orador. Não desejo aparteal-o 

O SR. BAPTISTA LI SARDO — Neste particular, ac- 
ceito os apartes de S. Ex.. pois, estou justamente tirando 
a deducção de factos que mo levam a sufi pôr tenha sc trata- 
do da maioria da Cariiara municipal. E si S. Mx. contesta 
lai ponto, é que acha que estou em terreno falso. 

O Sr. Miranda Rosa — Sou incapaz de articular uma 
111 verdade. 

O SR. BAPIISI A LI SA 11 [)0 — Nem estou dizendo o 
contrario. 

O Sn. Miranda Rosa — A Camara só pôde votar moção 
quando reunida em época legal. E' o que affirmo. No caso 
nao houve reunião. ' 

... 9 ^0,-PH0 Bkrgamini — Quem sabe si a politica do Estado do Rio quererá -fazer, no câso de São João Marcos 
uma variante do telegramma do Sr. Vital Soares ? 

O s-R. BAPTISTA Li SARDO — Sr. Presidente, dizia cu 
que o episodio de São João Marcos havia servido para no 
Parlamento, estahelecer-se a discussão a respeito do magno 
<• palpitante assumpto da surcossão presidencial. Foi preciso 
que o (loverno do Estado do Rio commettesso uma violência.... 

O Sr. Adolpho Bbrlamim — Um acto fio represália. 
O 2>R. BAP I fSTA "LI SARDO — ...para que a questão 

tivesse éco numa das Casas do Parlamento Nacional e lam- 
bem encontrasse guarida na imprensa quotidiana tia Capital. 

Sexla-feira ultima, o honrado Sr. Feliciano Sodré, digno 
Senador pelo Estado do Rio de Janeiro, ventilou, da tribuna 
do Senado, esse ponto, procurando justificar o que se havia 
passado ern torno da demissão de alguns funccionarios que 
se manifestaram solidários com a maioria dos vereadores da 
Camara em São João Marcos. 

O Sr. Senador Feliciano Sodré proferiu longo discurso 
abordando varias theses: S. Ex. procurou, prineipaímente 
focalizar a suceesâo presidencial o o» motivos que teriam m 
vado o Sr. Manoel Duarte a demittir, incontinenti. loco nua 
teve conhecimento da moção .(* maioria dos vereadores d2 
Camara de SaO João Marcus... 

O Sn. Miranda Rosa — Não apoiado. As demissões fo- 
rana feitas antes da publicação da moção V. Ex se certifl 
cará desta verdade, pois, tenho como documental-a 

O SR. BAPTISTA LUSARDO _ Chegarei íá.' 
y fnnqçionarros que emprestaram solidariedade aos 

signatários da moção alludida. <,ue aos 

O Senador Feliciano So<lré, no seu alentado discurso 
nada justificou Deixou em triste situação o Govorno do s. u 

■ comniettendo a violência dc demittir fimccionarms 
lUmOUirLCrino na0 9VPran1' outro attentado não praS iam sraão o dc se declararem do accórdo com o gesto da 
maioria da Camara de São João Marcos I 

«alado 'fdes:<'1 8010 ,io Presidente do 0^!^,r.ÍV1,C,a"0 feriu a questão .ias candt- 
rf«i V""8''*' ■ 'lo|,0lf' reproduzir um edito-, ml do 0 Jorml, a proposifb, disso: 

. 'IGerrni, "Sr. Presidente, envolver o Estado ao Rio de Janeiro nn lulu da suooossão presidencial. 
J ois, nós acceitamos o repto o estamos cm campo aber- 
to para debater, esse assumpto." * ■ 
E adiante; f 

"Noste momento estou fallando, fatiando coma 
fallo, em nome do Partido Reouhlicano F'himirtense. o 
como presidente da sim Gommtssao Bxeoutlva, acreiío o 
tiehfite.'' o&a.q 


